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COMEMORAÇÃO, EM GOIÂNIA/GO, RELATIVA A ELEIÇÃO 

DO PRESIDENTE DA REPdBLICA NO COLÉGIO ELEITORAL. 

1. Realizou—se, no dia 15 JAN 85, na. Praça Ci 

vica, em GOIÂNIA/30, uma "Festa Democrática" em comemoração à 

vitória do Presidenciável TANCREDO DE ALMEIDA NEVES, noGoAgio 

Eleitoral. 
O evento foi promovido pelo Partido do Movi 

mento Democrático Brasileiro no Estado de GOTAS (PMDB/GO) e pe 

lo Governo do Estado. 

2. A "Festa" teve inicio ás 08:00 horas e se 

Prolongou ate às 21:30 horas. 

3. A partir do dia 09 JAN 85, foram utilizadbs 

os seguintes veículos de comunicação para o chamamento do povo 

goianiense para comparecer ao evento: TV ANHANGUERA; TV GoYA; 

TV BRASIL CENTRAL; RADIO AJJHANGUERA AM; RÁDIO RIVIERA AM; 'RADIO 

CIDADE FM; e RADIO ARAGUAIA FM. 

O mesmo chamamento iniciou—se, no dia 10 

JAN 85, no Jornal "o POPULAR", desta Capital. 

Outro meio utilizado foi a colocação de car 

tazes em vários setores da cidade. 

4. O apoio material prestado ao evento foi Lei 

to por órgãos públicos e privados e por entidades peemedebistas 

locais. (ANEXO A). 
5. Como parte da programação da "Festa Democrá 

tica", realizou—se a partir das 06:00 horas, uma alvorada festi 

va com a Banda da Policia Militar da cidade de DOIAS e rajada 

de fogos de artifício. 

As 08:00 horas, no início, o ndmero de as— 

sistentes na Praça Cívica era de cerca de 100 pessoas. 

Não houve meio de transporte gratuito. 

Foram instalados no local quatro receptores 
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de televisão e um telão, que permitiu aos presentes assistirem 

a votação no Colégio Eleitoral. 

Houve a apresentação de escolas de samba, 

bandas de musica, som sertanejo com artistas locais e som ele-

trônico. 

Foram desencadeadas queimas de fogos de ar 

tificio no inicio da votação no Colégio Eleitoral, na proclama-

ção do 3442  voto que estabeleceu a vitória de TANCREDO NEVES e 

após o seu discurso como Presidente eleito. 

0 pique máximo de público foi de aproximada 

mente cinco mil pessoas (estimado em 30.000 pelos promotores) 1 

e era constituido, na maioria, de jovens e crianças, que se di-

vidiram em transitar pela Praça, dançar ou se reunir em grupos. 

O grau de entusiasmo demonstrado foi pequeno. 

Foram instaladas, na Praça, dezenas de bar-

racas destinadas a venda de alimentos e bebidas, bem como vende 

dores ambulantes, que não obtiveram o êxito comercial esperado. 

O Prefeito de G0IÂNIA/G0, NIQN ALBERNAZ, su 

biu ao palco montado na Praça, para anunciar a contagem regres-

siva dos últimos votos que deram a maioria a TANCREDO NEVES. Lo 

go após, "puchou" o canto do Hino Nacional. 

A primeira Dama do Estado, IRIS DE ARAIIJO 

MACHADO, agradeceu a presença do público ' firmou: "o Pais vi-

verá uma nova era". 

As 16:00 horas, o Governador IRIS_REZENDE 

MACHADO, também, compareceu ao local, oportunidade em que agra 

deceu ao povo de GOIÁS pelo apoio dado a candidatura de TANCRE-

DO NEVES. 

As 18:00 horas, com o fechamento do comer-

cio, poucas pessoas se dirigiram à Praça. 

6. A participação das organizações Subversivas 

caracterizou-se pelo seguinte: 

a. Fe 'am montadas, na Praça Cívica, 	três  

bancas de Organizações Subversivas: 

IIIDNFIDENCIAL 
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1) da Tribun..a_q.a  Luta operári,t (TLol: on 

de vendiam bebidas e seus jornais. Seus organizadores instituí-

ram um jogo intitulado "Tiro da Misericórdia", no qual quem acer 

tava uma bola (ao Preço de cr$100 cada) em um boneco - com 	a 

fisionomia do candidato PAULO MALUF, vestido de roupa preta e 

com uma suástica no braço -, ganhava de brinde um "pirulito da 

democracia". Participaram da banca, dentre outros, RABIO TOKARS  

JESIEL FREITAS DE CARVALHO; LUIZ CARLOS ORRO DE FREITAS; NI 

VALDO DOS SANTOS; IRACI TEÓFILO ROSA; e SIO DUARTE DE CASTIO, 

todos militantes do Partido Comunista do Brasilem 	GOIÁS 

(PC do  !:_lbp); 

 

2) da Uni.ão da Juventude 	Socialista 

(UTS): onde se encontravaglexpostas faixas e bandeiras da entida 

de e vendiam bebidas e alimentos; 

3) do partidg Comunista Brasileiro 	em 

GOIÁS (PCB/b0): onde vendiam bebidas, alimentos, publicações e 

distribuiam um panfleto intitulado "Os Comunistas e a TransiÇaol 
da Comissão Estadual pala Legalidade do PCB. 

Estas bancas foram frequentada;, 	em 

sua maioria, por militantes ligados àquelas organizações subver 

sivas. 

b. foram ostentadas faixas e bandeiras do 

PCB, PC do B, UJS e do Bloco Popular do PMDB/b0 - entidade inte 

grada por elementos ligados ao PC do B/GO -, em pequena quanti- 

dade e em locais discretos da Praça Cívica, em geral sob 	as 

bancas das 0S e árvores que circundam aquele local. 

c. TORDACI VIEIRA DE MATOS, LUIZ CARLOS OB-

RO DE FREITAS e o Vereador.  EULER IVO  VIEIRA, do PMDB/GOIÂNIA/G0( 

todos militantes do PC do B/Go, movimentaram a alegoria de uma 

cobra, representando TANCREDO NEVES, perseguindo um rato, PAULO 

MALUF. Na alegoria estava escrito: "Deputado Federal ALDO SILVA 
ARANTES, Vereador EULER IVO VIEIRA e Bloco Popular do PMDB", 

d. às 16:30 horas, o Bloco Popular 	do 

PMDB/b0 - conduzindo a alegoria da cobra e do rato -, juntamen-

te com várias bandeiras vermelhas da entidade e acompanhado por 

CONFIDENCIAL 
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cerca de trinta pessoas, na maioria jovens e crianças, saiu em 

passeata da Praça Cívica, percorreu a Avenida GOIÁS e retor 

nou àquele local pela mesma via, convidando a população, por 

meio de alto-falantes instalados em um caminhão, a comparecer 

ã "Festa Democrãtica", que pôs fim a "Ditadura Militar". 0 mo 

vimento foi liderado pelos vereadores EULER IVO e ADALBERTO 

ALVES MONTEIRO, do PMDB/GOIÂNIA/G0 e militante do PC do B/d0. 

O referido caminhão foi alugado 	por 

ELI0MAR PIRES MARTINS, militante do PC do B/GO, ao preço de 

Cr, 200.000 (duzentos mil cruzeiros). O aluguel foi pago pela 

Companhia de Desenvolvimento do Estado de GOIÁS (CODEG), con 

forme entendimentos mantidos entre o Diretor Administrativo e 

Financeiro da empresa, BrAMINONDAS DE OLIVEIRA MENDES, e o 

Vereador EULER IVO VIEIRA. O recibo, segundo EPAMINONDAS MEN 

DES, foi dado como se aquele veiculo tivesse prestado serviço 

à CODEG. 

e. o vereador medico ZTVALDO ALVES PERU. 

2A, do PMDB/GOIÂNIA/GO e militante do PC do B/do, estava me 

dindo a pressão arterial de pessoas no local do evento, e dis 

tribuindo dois panfletos: um, intitulado "CHEGA DE TAXA IMO 

RAL", que reivindica o fim da Taxa de Iluminação Pública, nes 

ta Capital; o outro, intitulado "ETVALDO ALVES: EM LUTA PELA 

SAIIDE POPULAR", em que defende uma Campanha Educativa contra 

a hipertensão arterial. 

f. FRANcIacn  MESSIAS GOMES.  DE BARROS, dat 

TLO e militante do PC do B/GO, fotografou os acontecimentos no 

local elo evento. 

g. BENTO COSTA GUEU, militante 	do ( 

PCB/G0, distribuiu panfletos e adesivos de TANCREDO NEVES. 

h. o artiçla_g„os ,Trabalhadores no Estado 

de GOIÁS (PT/GO1 e a Central Única dos Trabalhadores (CUT) fi 

zeram pichaçoes, em GOIÂNIA/G0, contra o Colégio 	Eleitoral. 

Dentre elas: "COLtGIO ELEITORAL. TRAIÇX0 As DIRETAS" e "COZA 

OONFIDENCIAL 
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GIO.ELEITORAL VERGONHA NACIONAL" - PT. 

7. Apesar de não ter sido decretado oficial 

mente "pontn facultativo" nas repartiçges públicas estaduais 

e municipais, o expediente encerrou-se ás 12:00 horas. o expe 

cliente nas repartiçges pablicas,federais foi normal. 

A partir das 19:00 horas, o publico 	pre 

sente N Praça Cívica, cerca de 2.500 pessoas, começou a declí 

nar, os últimos populares que dançavam ao som de gravaçoe's car 

navalescas abandonaram 0,10cal por volta das 21:30 horas, dan 

do por fim ãs comemorações pela eleição de TANCREDO NEVES co 

mo Presidente da República. 

O evento transcorreu dentro de um clima 

de normalidade. 

Z2: W/TG3/00001/'.00/B1C/090185 

Z7: A - Entidades públicas e privadas que apoiaram o evento 

B - Material de propaganda exposto 

C - Relação de militantes de Organizações Subversivas pre 

sentes ao evento 

O - Panfletos: - "Não exagerem" 

- "ETVALDO ALVES: em luta pela salde popu-

lar" 

- "Salve 15 de janeiro/Dia da Democracia" 

- "Chega de Taxa Imoral" 

- "Os Comunistas e a Transição". 

CONFIDENCIAL 
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- COMPANHIA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO DE GOIÂNIA (COMUSG) 

- TV BRASIL CENTRAL - EQUIPAMENTOS (TBC) 

- BANCO DO ESTADO DE GOIÁS -BE FINANCEIRA 

- CENTRAIS ELÉTRICAS DE GOTAS (CELG) 

- CENTRO DE TADIÇt3 R 	ES GOIANA 

- RADIO BRASIL CENTRAL - APARELHAGEM DE SOM 

- CORPO DE BOMBEIROS DE GOIÂNIA/GO 

- FUNDAÇÃO LEGIONÁRIAS DO BEM ESTAR SOCIAL 

- POLICIA MILITAR DO ESTADO DE GOIÁS (PM/GO) 

- COMITÉ "MUDA BRASIL" 

- COMITÉ "JK" 

- PMDB/JOVEM/GOIÂNIA/GO 

- PMDB/JOVEM DO ESTADO DE GOIÁS 

- BLOCO POPULAR DO PMDB/GO 

- CONSÓRCIO DE EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO E NOTICIAS DO ESTADO 

(CERNE) 

- PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIÂNIA/GO 

ELÉTRICA LUZ - COMÉRCIO DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA 

- INSTITUTO DOM ABEL LTDA 

* * * 
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FAIXAS 

"MUDA BRASIL - TANCREDO PRESIDENTE" - TLO 

- "PCB - PELA LEGALIDADE" 

- "PCB - LEGALIDADE E CONSTITUINTE" 

- TIRO DE MISERICÓRDIA. MALUF INIMIGO DO POVO - TLO" 

- "POR UM NOVO BRASIL LIVRE E SOCIALISTA" - UJS 

"IRIS, TANCREDO, MUTIRÃO PARA O BRASIL" 

BANDEIRAS 

- "FORA FMI" - PC do B 

- "ABAIXO A DITADURA MILITAR" - PC do B 

- "REFORMA AGRÁRIA" - PC do B 

- "PELA LEGALIDADE" - PC do B 

- "FORA FMI" - BLOCO POPULAR DO PMDB 

- "ABAIXO A DITADURA" - BLOCO POPULAR DO PMDB 

- "BLOCO POPULAR PMDB" 

- "MOVIMENTO DOS TRABALHADORES DO PMDB" 

- "TRIBUNA DA LUTA OPERÁRIA" 

"UNIÃO JUVENTUDE SOCIALISTA" 

- "POR UM NOVO BRASIL LIVRE E SOCIALISTA" - UJS 

- "PCB - LEGALIDADE" 

- "BLOCO POPULAR - CONSTITUINTE/86" 

"PC do 13 - BASTA DE REGIME MILITAR" 

"UJS - FORA MALUF E O REGIME MILITAR" 

"UJS - POR UM NOVO BRASIL LIVRE E SOBERANO" 

- "PC do B - VIVA A Uiva° DO POVO" 

CARTAZES 

- "BLOCO POPULAR - PMDB - TERRA, TRAPALIIC, LIBERDADE, INDEPEN - 
DtNCIA NACIONAL- MUDA BRASIL TANCREDO PRESIDENTE - DEPUTADO 
FEDERAL ALDO ARANTES - VEREADOR EULER IVO". 

0 
- MUDA BRASIL TANCREDO PRESIDENTE" 

-"MUDA BRASIL! GOIÁS JA MUDOU" - PREFEITURA DE GoIÂNTA/GO 
* * * 



Z 7 : C 

- ETVALDO ALVES PEREIRA (Vereador do PI, DB/30AmIA/G0)-PC do BA0 

- CLEUBER CARDOSO - PC do B/G0 

- WALDOMIRO AUTÔMIO DE CAMPOS BATISTA "MIRIM" - MR-8 

- ADALBERTO ALVES MOmTEIRO (Vereador do PMDB/GOIÂMIA/GO)- 

PC do B/G0 

- ARMAmD0 mETO MACHADO DE ARAÚJO - PT/G0 

- ALTARAMDO MUmIZ FILHO - PC do B/GO 

- EULER IVO VIEIRA (Vereador do PMDB/GOIÂmIA/GO) - PC do B/GO 

- FRMCISC MESSIAS GOMES DE BARROS - PC do B/G0 

- }SENTO COSTA GUERRA - PCB/G0 

- JORDACI VIEIRA DE MATOS - PC do B/GO 

- LUIZ CARLOS ORRO DE FREITAS - PC do B/G0 

- FABIO TOKARSKI - PC do B/GO 

- JESIEL FREITAS DE CARVALHO - PC do B/GO 

- mIVALDO DOS SAmTOS - PC do R/GO 

- IRACI TE6FILO ROSA - PC do B/GO 

- SÉRGIO DUARTE DE CASTRO - PC do B/GO 

* * * 
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mar,itzAGERERA  
"AS RESTRIOES E PROIBIOES SÃO MULTIPLICADAS PELOSGOVERNOS. 

QUANDO OS POVOS SÃO SUBMETIDOS EM EXCESSO AOS GOVERNOS, TORNAM-SE CADA VEZ 
.MAIS POBRES. QUANTO MAIOR O NÚMERO DELEIS E DECRETOS, MAIS INFRATORES HAVERÁ. 
PORTANTO DIZ O SÁBIO: 

DESDE QUE EU NÃO INTERFIRA, O PnVO DESENVOLVERÁ SWk 

POTENCIALIDADE E SE ENRIQUECERA.ENQUANTO EU AMAR A PAZ, O POVO SE roRA, 
NO CAMINHO CERTO. 

SE EU ESTIVER LIVRE DE DESEJOS, O POVO RETORNARÁ NATURALMENTE 7%, sue, 	DADE 
E A MODERACÃO. 

SE OS GOVERNOS FOREM COMPREENSIVOS, OS POVOS SERÃO HONESTOS E LIVRE' 
DE MALÍCIA. 

SE OS GOVERNOS FOREM EXCESSIVAMENTE INTERFERENTES,' 

HAVERÁ CONSTANTES VIOLACCnS DA LEI. 

GOVFRNEM UMA GRANDE NACÃO COMO SE COZINHA UM PEOUENO PEIXE. 

NÃO EXAGEREM 
LÃO-TZÊ, 560 A.C. 

INSTITUTO DOM ABEL 
"ONDE É MAIS FÁCIL APRENDER" 
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I - Incansável defensor dos direitos dos 
oprimidos, Etvaldo Alves, médico e ve-
reador, dedica sua vida ao desenvolvi-
mento de um trabalho sério e dinâmico 
em prol da saúde popular. 

II - O trabalho de Etvaldo Alves é basea-
do na seguinte opinião: saúde não é 
apenas falta de doenças. Saúde é ter uma 
vida decente, é ter acesso à boa alimenta-
ção, ao vestuário digno, ao trabalho, à 
moradia, ao saneamento básico. "Saúde 
é um estado de completo bem-estar f ísi-
co, mental e social". 

III - Infelizmente no Brasil o povo não 
tem acesso às condições mínimas para 
sua sobrevivência. Somos um país rico, 
mas o povo é pobre. Ele vive em péssi-
mas habitações, sem saneamento e se ali-
menta mal. O salário do trabalhador não 

acompanha o rítirno de aumento dos 
preços. O povo produz a riqueza mas 
ela vai toda para as mãos dos dominan-
tes. Nossa gente vive mal. É uma vítima 
fácil das doenças, pois seu fraco organis-
mo não tem condições de resistir às mo-
léstias. 

IV - As doenças no Brasil aumentam à 
medida que crescem as injustiças sociais. 
Muitas pessoas pobres chegam a ter 4 en-
fermidades ao mesmo tempo. No país 
existem 153 milhões de doenças, muitas 
contagiosas. É por isso que se diz: o Bra-
sil é um grande hospital . Para superar 
esta realioade, o povo deve se organizar e 
lutar unido por um novo regime, que re-
presente os interesses 1a maioria. A saú-
de, assim como o trabalho e a liberdade, 
tem que ser conquistada. E esta tarefa é 
de todos nós. 



O que determina a hipertensão são cau-
sas múltiplas, difíceis de precisar. Na 
maioria dos casos a doença ataca sem 
que as pessoas percebam seus sintomas. 
Seus portadores não sabem que são hi-
pertensos, por isso não se tratam. A 
doença afeta todas as artérias do orga-
nismo, atacando o cérebro, o coração e 
os rins. O excesso de barulho, os perigos 
constantes, o medo, a violência, o corre-
corre das grandes cidades Sai. aspectos 
que contribuem para uma maior incidên-
cia da pressão alta. Assim, esta doença é 
acima de tudo um problema social, uma 
moléstia típica do modo de vida surgido 
com o capitalismo. 

4 - O tratamento 
A primeira medida que a pessoa deve to-
mar é medir regularmente a sua pressão. 
Constatando que ela está alta, deve pro-
curar imediatamente um médico e seguir 
à risca o tratamento indicado. Os cuida-
dos mais comuns são os seguintes: 
a) Controlar a obesidade (emagrecer). 
b) Diminuir bastante a quantidade de sal 
das refeições. 
c) Não fumar ou diminuir drác*.:eamente 
o consumo de cigarros. 
d) Apesar de difícil, levar uma vida cal-
ma, sem grandes correrias. 
e) Submeter-se ao tratamento médico, 
não abandoná-lo jamais, mesmo que não 
apresente sintomas.  

_ 
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ASTA DE ALTAPRESSÃO! 
CampanhaEducativa 

Contra a 
Hipertensão Arterial • 

 

ETVALDO ALVES, PM ICO E VEREADOR 

0.0e. é a Hipertensão? 2 As cansas 

  

significa pressão alta. As 
pessoas que portam esta doença têm uma 
tensão sanguínea muito grande. Veja-
mos como isso se processa: para fazer o 
sangue correr pelo corpo, o coração fun-
ciona como uma bomba hidráulica. Esta 
bomba pressiona o sangue para que ele 
circule pelo corpo. Esta pressão aumenta 
quando o indivíduo tem uma vida muito 
agitada. Assim, se a pessoa permanece 
tensa, sua pressão tende a aumentar. Isso 
acontece principalmente com quem tem 
que competir muito para sobreviver, com 
quem vive oprimido e inseguro. A hiper-
tenso ataca principalmente as pessoas 
das grandes cidades. 

3 Os efeitos 
Se a pressão alta não for tratada, os vasos 
sanguíneos ficam estreitos e duros, for-
mando um obstáculo ao fluxo de sangue 
para o coração, o cérebro e os rins. Os 
vasos tornam-se fracos e perdem sua 
elasticidade. Com  isso, o coração é atin-
gido, podendo levar ao infarto; o cére-
bro fica em perigo, podendo provocar -
derrame e paralisia; os rins ficam sujeitos 
a lesões, podendo prejudicar ou parar o 
seu funcionamento. Os sintomas iniciais 
da doença são vagos. Pode aparecer 
qualquer tipo de dor, principalmente na 
cabeça e na nuca. Outros sintomas: ton-
turas, zumbidos, "cabeça pesada", fadi-
gas, debilidades e palpitações. 
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SALVE 15 de bueiro / Dia da Democracia 

"liái, sô, tomara que esse tali de Tancredo que lá 
e"em rompendo aí na cabicêra, chega mais manso 
aqui pra nóis. Ele num pode trazê jiriza que é pra 
mode num criá muita arenga e nem sé muito macio 
temem que é pra mode num perdê o domínio das 
rédia, né? Ele num pode deixá esses estrangêro ficá 
restando mala pra nóis não, uái. Quando nóis pudé 
nóis paga. Eles tão sabendo que o cobrinho aqui an-
da meio arisco. Bem que nóis tamo pelejano. E no 
mais, é entregá pra Deus, proquê só ele é que tem 
controle para mais do que o presidente, sô!" 

Autor: HAMILTON CARNEIRO 
STYLUS PUBLICIDADE 

ELÉTRICA LUZ, participa também desta 
festa democrática, oferecendo prêços que são 
verdadeiras ofensas à inflação veja, que 
oferta: 

PADRÃO CELG c/ serviço de eletricista total-
mente de graça — Cr$ 130.000 

ELÉTRICA LUZ Com de Mat. Elétricos Ltda. 
Av. Anhanguera, 6055 - Campinas - Fone: 2339730 

Goiânia - Go 
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CHEGA DE TAXT1 
IMORAL! 

Vereador ETVALDO promove Mutirão 

pelo Fim da Taxa de Iluminação Publica 

• A taxa de iluminação pública é ilegal, imoral e espúria. 

• O Tribunal de Justiça do Estado já declarou que essa 
taxa é inconstitucional. 

• Você paga duas vezes pelo mesmo tributo. 

• Faça abaixo-assinados, correspondências ao Prefeito 
pelo fim dessa taxa. 

• Vamos acabar com esse assalto ao bolso do contribuinte. 



• 
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IMORAL! 

VereadorETVALDO promove Mutirão 

pelo Fim da Taxa de Iluminação Pública 

• A taxa de iluminação pública é ilegal, imoral e espúria. 

• O Tribunal de Justiça do Estado já declarou que essa 
taxa é inconstitucional. 

• Você paga duas vezes pelo mesmo tributo. 

• Faça abaixo-assinados, correspondências ao Prefeito 
pelo fim dessa taxa. 

• Vamos acabar com esse assalto ao bolso do contribuinte. 
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COMUNISTA. E A. TRANSIÇA0 
• 

O povo goiano e a Nação inteira vêem chegar ao fim o i  

perioc'o de duas décadas de ditadura e autoritarismo, durante 

o qual se implementou a política de desnacionalização da nos 
'a economia e endividamento, de desemprego e rebaixaento ss 

larial, e de empobrecimento crescente dos brasileiros. 
Notadamente nos últimos dez anos, este mesmo povo e os' 

grandes movimentos de massa, em sucessivas lutas e vitórias' 

removeu os principais obstáculos que se encontravam no camin 

ho da democratização do País. 

Vale lembrar as campanhas eleitorais de 1974/78, a luta 

contra a censura, o AI-5, pela anistia e conquista de elei-' 

çEes diretas para governadores em 82, e a MEMORÁVEL campanha 

pelas DIRETAS JÁ, que viabilizou a formação da Aliança Demo-

crática e a vitória de um governo de transição. 

Uma política foi fundamental para ultrapassar esse perí 

odo: a unidade das mais diversas forças políticas e sociais' 

interessadas no fim do regime pós 64. 
Agora, o que se espera com otimismo desse governo de 

transição é que resgate o COMPROMISSO COM A NAÇÃO, promovendo 

as mudanças na ordem política, económiCa e social do País, ' 

com a imediata retomada do desenvolvimento, o fim do desempre 

go, do akrnralarial, com solução soberana para o endivida 

mento do 13~1 	a cdrvelocação de uma ASSEMBLÉIA NACIONAL 

CONSTITUINTÉ precedida das mais amplas liberdades democráticas 

inclusive de organização partidilria para os comunistas. 

Nossa luta não termina aqui. Os trabalhadores e o povo ' 

goiano estarão sempre mais erguidos na luta pela justiça soei 

al, pela democracia e pela soberania nacional. 

Goiânia, 15 de janeiro de 1985. 

COMISSÃO ESTADUAL PELA LEGALIDADE DO PCB 

LESA E ASSINE 

VOZ DA UNIDADE 
O JORNAL DOS COMUNISTAS 





DEFESA DE DIREITOS 

WALDOMIRO ANTONIO DE CAMPOS BATISTA (WACB) 

9669 'AGO/85 

Os registros referentes a WACB, constantes do 

W/RR1/00010/15/B6G/180185/A1, citando-o como militante do 

MR-8, foram considerados como sendo protegidos pelo sigi- 

lo. 

ACE N°  

NOME 

ÓRGÃO 

Dl PEDIDO PARA 
ATUALIZAÇÃO DE DADOS 

(USE O VERSO SE NECESSÁRIO) 

DISPENSA MICROFILMAGEM 	AO CONTROLE DA QUALI- 

MICROFILMAR 	 DADE MICROFILMADO 

PROCESSAR MFR 

ACE N°  

E 	E EMITIDO 

ADJUNTO 	  CHEFE ,CADASTRO CHEFE MICROFILMAGEM 
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